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Introdução 

A Mata Atlântica e ecossistemas associados a ela 

atualmente é considerada um dos biomas mais 

ameaçados de extinção de espécies
1
. Estudos 

fitoquímicos com plantas dessa flora podem resultar 

na descoberta de novas substâncias, contribuindo 

para a descoberta dos metabólitos especiais 

bioproduzidos por diferentes espécies vegetais 

brasileiras. Os ensaios biológicos também 

apresentam grande importância, uma vez que 

permitem o conhecimento das atividades biológicas 

que metabólitos e/ou extratos brutos apresentam, 

contribuindo para a possível obtenção de novos 

fármacos. Neste contexto estudou-se a espécie 

Dalbergia glaucescens (Mart. ex. Benth.) Benth., 

conhecida popularmente como mussutaíba, nativa 

de mata atlântica e pertencente a família Fabaceae.  

Resultados e Discussão 

Os extratos brutos em hexano (DGH), em 

diclorometano (DGD), em metanol (DGM) e em 

metanol-água (8:2) de D. glaucescens foram 

avaliados quanto as suas atividades: citotóxica; 

segundo a metodologia proposta por McLaughin
3
; 

antioxidante; segundo o teste da redução do radical 

livre DPPH
4
; antifúngica; segundo a metodologia de 

difusão em agar
5
. Os resultados obtidos encontram-

se descritos na Tabela 01. 

 

Tabela 1. Avaliação biológica dos extratos brutos de 

D. glaucescens  

 
Extrato *AC *AA *AF 

DGH 498,28 + 0,31 - - 

DGD 35,00 + 0,07 25,07 + 0,08 - 

DGACoEt 17,53 + 0,35 5,26 + 0,02 - 

DGM 42,08 + 0,38 46,26 + 0,89 17,33 + 1,73 

DGMH 20,20 + 0,36 24,39 + 0,21 - 

*
AC = Atividade citotóxica;  

*
AA = Atividade antioxidante;            

*
AF = Atividade antifúngica 

A abordagem fitoquímica da madeira de D. 

glaucescens foi realizada através de técnicas 

cromatográficas conduzindo ao isolamento e/ou 

identificação de quatorze metabólitos especiais 

conforme Figura 1. 

      
   
 
  
 
 
Figura 1. Metábolitos especiais de D. glaucescens 

Conclusões 

O presente trabalho contribuiu para o conhecimento 

da composição química do metabolismo especial de  

D. glaucescens, mostrou que o espécime apresenta 

atividades biológicas como: citotóxica, antioxidante, 

e fungicida mais especificamente contra candida 

parapsilosis, segundo maior causa de infecções 

hospitalares por candida  no país.  
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